
APRESENTAÇÃO
O convívio com o mosquito Aedes aegypti transmissor da dengue, zika e chikungunya é uma realidade presente
há séculos no Brasil. Segundo BARRETO E TEIXEIRA (2008) os primeiros relatos de epidemia da dengue no
país, são datados ainda no século XIX. Mas é a partir da década de 1980 que é possível identificar registros
oficiais de surtos da doença em algumas cidades brasileiras. No último ano, o governo federal contabilizou
quase 1 milhão de casos de dengue em todo território brasileiro. Soma-se a esse número, os milhares de casos da
chikungunya. 
Desse modo, a justificativa para o desenvolvimento deste projeto deve-se ao surto de doenças em que estamos
vivenciando no estado de Pernambuco, que é intensificado pelo período de chuva, como informa matéria do
Jornal Folha de PE, publicada em maio de 2021. Além disso, propor atividades que focalizem o conhecimento
sobre a transmissão de doenças e sua prevenção é uma habilidade prevista na Base Nacional Comum Curricular
(BRASIL, 2017). 

OBJETIVO
Promover a conscientização para a prevenção às doenças provocadas pelo Aedes aegypti, buscando instruir os
docentes para o letramento científico, a fim de garantir mais propriedade com o conhecimento científico e
tecnológico, com o propósito de contribuir para a formação de cidadãos críticos, capazes de entender e atuar no
mundo. 

METODOLOGIA
Momento 1: Apresentação do tema para os alunos; 
Momento 2:  Palestra sobre arboviroses;
Momento 3: Elaboração de cartazes informativos pelos alunos sobre a temática para serem fixadas na escola;
Momento 4: Elaboração de craft sobre a temática;
Momento 5: Vídeos das crianças alertando sobre as doenças e informando;

PRODUTO FINAL
 As crianças produziram vídeos e procuraram possíveis focos de dengue na escola. 
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